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( RELATÓRIO APRESENTADO PELO PROFESSOR 
— DO DEPARTANENTO DE BICLOGIA : 

CHOTARO SHIMOVYA 
ET ” 
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Exmo. Sr. Diretor da Bncoh Suporior de Azãicultufra ão 
Estado de Minas G.ra:l.g, Viçosa. : RET 
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Tenho o grato prager de apresentar a V. Exvia, o 

ról&tõri“ot das minhas atividades como professor de Botâni- .- 

ca (citologia Vegetal) durantc o corrente oxorcicio de 

1946, 

Ministrei no primeiro ,nuça.treí do corrente ano dois —— 

eursos de botânica, um para o S.1 (Citologia, Anatomia e Or= — 

ganografia) e oútro para o M.i (Botânica Geral).. - 

. Anba: as t.uinas foram vaubdividid,a,s em duas pa.'r.a. as 
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aulas práticas. No quadro abaixo se vê o aprovoitemqnto don 

nlunou- 

Cirso Matería líldo au-o Nºmu- Nº aprov. Nº reprov. Fredu 

1 S3 — Botânica 17-4* .5,0 S ARESAERAE 26,7 

EE e & i ES R , e 
M.lu , . ;ª 39 AA 97:3'“7 

“ V EN AA a N . f  Correram os curson em pcrtoit.a ordem quanto a díncí.— 

plina e ao aprovoif.am.nto das aulas ministradas. 

“ álunos ouvintes, 



'Gd'ú). Da mesma forma que no prmm Mtro, ubu as M« 

mas foru mmm» em Mu, para an aulas pritícu. E 

Cúreo - uaw-u m. nu- o -w n*aprw. m rqu n-uq. 

me v.aau. pedu'â obamu no caudro acima. 

1ho sob e título m. no qual em rápidas palavras discorrí so- — ; 

. bre o seguinte: - as causas de pouco se estudar Botânica entre | ú 

Io nm:m unuu'o ninuum tmbu 2 ourms 4. Bosi— 

níca, m para o S.2 (Sistenítica) e wtro pwa M.B (Botlnm 

o vmlw 6o nmmus 

-- 

S.2-4 Bot'Sist. 10 1 RAA 2 o 22,5% 
SS * *” ) É e C  p4,3%.- 

M.2-V Bot.Geral 15 O 320 s) 3 20,4% 

MBX º “ 1360  286509) 1, 960% 

Os cursos oorrm normaimente com aprovonumxtª çm— 

Mtpuhmhnanácmdoadmummm”ol& _ 

dio de História Natural e de Concurso de Habutuçaokxl)an o Gur— 

so Superíor de Agronomia, : a 

Apresenteií na Neunião Gerel do dia 18 de Naio um trabas — |



E RA ES o 1 EAA EPA 

Tomei parte na comissão de festejo comemorativó no dia 

da lt'vor-c e aíinda úi.à tiv-o o grato prazer de representando o 

Corpo Docente, fazer o discurso da ocasião.. 

Conforme realatório já apresentado a V.Excia,, tomei 

parte na Excursão íao Município de Resgende, Estado do Rio de 

Janeiro, chefiando um grupo de alunos do S.2 em víait& a estu- - 

do aàao riru-ído Município, particularmente ao Pafquo Nacicnal 2 

de Itatááia, a 
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Levo ao conhecimento de V.Exeia. que os trabalhos de 

pesquisas iniciadas ficaram p&alízadón, devido ao acúmio de 

aulas, motívado pela ausência do professor Paula de Tarso Al- 

vim Carneiíro que se acha àtualmento nos Bnt.ado'á Unidos da Amô- _ 

rica do Norte em estudos. N 
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Levo ao conhecimento de V.Excia, que 08 auxiliares da 

Seção de Botânico, Sr. José de Castro e Srta. Ottilia de Almei- 

da Gomes cumpriram perfaitumto 08 seus deveres; o prímeiro À 

colhendo material para as aulas e gsegundo na preparação de lâmi--——= 

nas, dos herbários e conservação dos mesmos. TA 

Comecei a escrever no presente exercício, Apreveitando _ 

o tenpo, uma vez quc naão pude contimuar o trabalho iniciado - , 

umdo das pla.ntal anti—loproaal, pinhoíro e mnton:la da mdoirn,ª_, 



por ausência do professor, conforme ja foi esclarecida, cujas 

priméiras palavras tomo a liberdade de transcrever ebaixo: a 

En todos os tempos os frutos o a caça foram a princípaj. 

aliímentação do homem. & m:.ação, fort.ant.o'j é q'lorÃ_ sem dú- 

vida um problema de magna importância na civilização dos povos. 

A agricultura 6 a fonte produtora de nossos alimentos,. 

qual a ciinçh que »t.'ud; a agricultura ? &a cúncil mícoí,a * & 

A ciência agrícola é míltípia e complexa ao mesmo t.enpo. E' mále 

tipla porque tem por base ciências biolózican, que por eua vez . 

se associam à quínica,tíqica, matemática e outras. A química 

presta uuxino em oaclarocer os problmn da t:lniologia, na cona—- 

tituíção quiniqa e, até do produto f:lnal. 4 física da mesma fere 

ma, esclarece oa problemas de fisiologia, anxuia ainda, em rp,ln—_ 

ção ao meio, o estudo dos fatores eúnitícon '(meteorologia - pre- 

cipitação pluviométrica, insolação, etc.), e ainda mais o seu as- 

peto fílico-quínioo. A.matomátioa associa-se à ciências acíma ci-. 
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tadas e particularmente, à biometria, c em falar nas suas conclu- 

sões econômicas de capítal importância. 

B'.' complexa porque utiliza direta ou indiretamente 08 co- - . 

nhecimentos de todas as cíências (do homem aos animais com f.gdú 

as particularídades, alimento, saúde, higiene, etc, até a orígem 

e formações geológicas), ao mcno tempo que destaca as cíências "ª 

biolõ:icu como sua base fundamental 

A ciência biológica de que vamos tratr neste pequeno come — 

| S bóiãíii] a ciência que estuda os vogouil. À primei- ! 

ra tbista o éstudo dos vegetais parece mousa muito símples - quem 

não viu uma árvore, uma roça, ou uma chácara ? Mas para oOsS 'quªcf', se . 



4 i Í dedicam aos ntudaa dn. sua ormínçao m, W— 

L c j.n, maçgº, éetc. - & comopçao é eonplomont.o diformto. . 

; E , deviãdo a esta diversidade de conceitos que a mm 

mm8mummm 
maa 

» “Esta pequena contribuição, que não possuí nenhuma origi- 
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nalidado, e que não passa portant.o ãe limpleo coordenação de as- 

* auntol tirados de diversos livros, holet:lna e notas, foi feita 
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com objetívos principal de facilitar um pouco o estudo desta dis- s 

cipiina aos estudantes de botânica ( estudante de agríeulturl). 

Agradecemos, pois, mtocipadmmu qu&ísqucr mgoatou do leítor, j 

neste partícular, — : ES 

Por out.ro 1ado num curso de agricultura há neeoaeídndo 

de estudar a bot.dnicn, mas pcln própría função ou natureza pro- 

fissional, nao se pode ndniníatrar ou organigar tal programa pno 

ra :órma.ç» de botânicos; como no nosso caso por exemplo isto ' ; 

_ Noe entanto, fazemos o melhor esforço no sentido de áivul-e | 

' gar os conhecimentos objetiívos da biologia vegetal, mum espaço — 

mínimo de tempo, cbl o níxho de nprlwwcit:'mcnto. : 

Os alunos dim que : nós comemos às pressas ( g_mm 

m). engulimos os alimentos W) mal mastigados, mitas 

vona, uritadu W e mmugm na maioria don casos), 

ou preocupados ( mm, m. Telatórios, etc. o que nos 

" pode pegar de m) sem pocm:u-no- conhecimento algum sobre . —— 

; . p valor (faita de W m) ea composição do que 

' — vem à mesa m&n), e isso nos podo causar m_u, apour de 

não sermos m ; Y _ : 

. : cum.u dos fatos acima é associíados ao nosso objetivo, = 

citaremos o uguinp« 
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E tomamos a liberdade de neroacmtar às palavras acima as no— 

res Robolo, aluno do Curso Superior de Agronomia, o qual gran- - ó 

' e ainda para a mdúltrh, como exemplo, a produção de Qgçú, 

'vinnzro, fabricação de pão, otc. 

aâixílio da genética para obtenção de plantas de maior produção, 

"A proap.ridado pdbu« é umnzato a uma 

&nu. A agrioultun é a raiz, a indústria * 

e o comércio são 0s galhos e as folhas,. 

So a raiz lotror, as folhaa caem, os mhon 

se doamu eaá lrnro norro" 

(Iouno) d 

mn:.:u:nm:-m,m.moquouou 
----- 

virtudes huumu, a dnuçno esa rolizho. : | 

Ao termínar a nossa aproacntaçao don.iàmon' agradecer 

aos nossos distintos cohborndox—u, o pror. Manoel da cont.n 

Lana que nos auxí.líou na correção do texto, e o Sr, Carlos Pí- 

de auxílio nos prestou na confecção dos desenhos, | 4 

A botânica oferece, de fato, campo vastíssimo dQ aplica- 

ção econômica dos seus conhninent.on à miculmrn. . 

Em primeiro lugar eitareémos, os indiretos, como agentes 

causadores de doenças dos vegetais, dos animais e até dohon-, 
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Em segunão logar os diretoc como náu F | 

a) Eisiológicos - o aumento da produção agrícola pela 

aplicação de fertilizantes ( adubos ) ou corretivos; idem com 

uniformídade, hibridação, etc; vernalização para encurtamento 

do cíelo biológico das plantas; pela aplicação de fito-hormê- 

nios para estimilar o crescimento, o enraizamento, evitar queda 
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| 
J ; prematura dos frutos, retardar bráuçà'“ç dos -wblreulea, combater 

l é érvas daninhu; pela prática de Ipoan,l eliminação de galhos "la- 6 

: dríu.*;, escolha de cavalhs, enxertia, etc. com o fim de educar ! 

— as plantas mum sentido preestabelecião e econômico (precocidade, 

maior produção ,unàfomidado, ete. ) : ' ' Ã 

) mm - orzanizaçao estrutural da madeira rela- — 

cínnada com a eua npneaçao econômica; as Ionaootilndõnm não se 

enxertam; caracteres epífitas, terrestres, etc. - , 

s) mlm - neste grupo gse reunem àod-aa as subdivie 

sões dàºb.tâàiã, desde a sistemática, até a cito-genética, e 

qujos estudos fornecem os mais seguros dados sobre a introdução 

de plantas. |- “ ' 

. m.- aí a hpormía da botinícn na agrícultura e para — 

á : se reconhecer que a agricultura é uma ciência precisa, basta 

cmaidau que elá se fundamenta em conhecimentos umos sobre 

" organização (viída) dos seres que explora, do contrário deixa 

de ser ciência pare ser arte empírica. 

A micult.urn é mpormto ao hmn por fernecer-lhe :+ 

a)o úâ.ncnto necessário para a sua sub- 

autlmhl ' 1 

b) vestuário; 

b ,') abrm contra intempéries (casa, fo- ª 

“.d) conforto e uso como móveis e utensí- j 

U AA zli"l 

% . (Auita ' AA 'o) t.ud.o isto podo ser vu'udo em v&lor ] 

- moeda para aquisição de todos o6 de= — 
mãis produtos do engenho humano. 
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1imento, A falta de alimento adequado já dá um transtormo na — 

viãda quotídm, por mló. o trigo, o uzoíto, acarmee . Í 

outros, - 

,Os-nçm com as mães que; mturaumtc, sofrenão enfraquecie 

— tisiológicos e doenças e assim contimam a sua vida martiríza. - 

. AÍ força que impulsiona a complexa máquina humana é o 

alimento, não resta nónhuma dúvida, O que seria de nós sen a- 

gEo que poderia causar a continuidade destas rúu- ? 

mento biológico, não podem amamentar seus rnhon_ satisfatoria- 

mente. 4s crianças nestas condíções estão sújeitas a distúrbios 

ds 

A agricultura apresenta pois um fator básico na forma- — 

ção em'ut.uo:loáal humana sobre o aapoqto - biológico, educa- 

cional, social e econômico. 

mntre os imímeros produtos alimentares conhecidoa é usa- 

doi, as veráuras, os legumes, as frutas e os cereais Lêm valor 

mnminl na sua contríbuíçãa meritivas para mm o homem 

sadio e forte. : 

Uma nnpm patríit:lca se qaínr corriígir os sub-alimen- 

tados e as muas consequências, as inflações e seus males, deve 

consequentemente produzir os alimentos em quantidades necessá. 

rias e acessíveis a todos (ricos e poiru) - Cuja chave estéá - 

nas mãos da Apioult.ura. : 

E assim continua a Introdução e logo a.pó: esta, vem a 

Organização das plantas Fanorózuas com descrição e ilustrações - 

dos orgãos + vegetatívoa e reprodutívos (dos Fanerógamos). 

Quanto a parte dos orgãos será completada no próximo ano se o 

tempo me pmith'. 
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Atil de incmtivar a arte tbtocitica na Esctola. gu j; 

ha tempo vuha sendo esquecida, uzanalni com um zrup- do n.- 

lunos um ubuo ESAV - 1946 — com o objetivo de divulgar os. 

aspectos de vida esaviana - espertivo, o escolar e o social. 

Se desse trabalho resultar algum luero, esse pertencerá i-uv 

 gociação Esportiva Esaviana, Aàs fotografias (36) com remat&. 

va legenda são: E 

Conjunto central dá ESAV 
: (Foto D. Ceeílio) | , » 

', _ Vista paruia;l do Prédio Principal a . j Í : '..' 

o * : ; (Foto Jºaé Paudo) — : S _ J 

EE o O inverno na ESAV, Aventda solitária. | ' 
* : (Foto Prof. Bhimoya) ' ' : ; 

A Paineira e vista paroial dos odifieíoa principais. 

(Foto 'liªnf. Otto Andersen) | : 

No priímeiro plano, vista pareial do Internato, No 

fundo, à aireiu. cafezal e Posto llcmnumo. : 

(Foto Prof. Otte Andermen — — | aaa : 

Aspecto da Reprêsa da Agronomfe, || a 
(Foto prof. C. Shimoya | 

eài:poa ão 'Departamento de Agroncemia e residência 3 

, do seu Chefe. 

| , : — (Foto C.P.Rebelo). 
R s e Vista geral do Departamento de Zootecnia, vendo-se 

E ' — — Estábulo, Silo e pastos. 

” (Foto Rocce Filho) j 

É Fazenãda do Araujo - Nova aquisição da Escola para 

" —  empliação dos traba:lhu prâueul. ! d) o 

TGAA AA ET ' (Foto Rocco Filho) AAAA ESA 

W v- "” » s é : cA A ) i d Y ; 2S -É,:_ . g .' 

nA o , Mc T E UA E e a d n a TE S EA AENA EG L “x LRAA c o LN NDA A AN S A AN o NA Em ENA 5 AN c EE
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.'Mmradempowmbm—pmr«&mum e 

; Na grande muu, alunos do 86 8, visítam à er. . 

PT 

— grupo de fumirw para o plantio da h'wn a 

( Foto mff.- &P.MW«)* 

Phntín ão hlhin dos hnudotr»". por nuiiQ 

da "Semena do mmª 

— (Foto Prof. A.P. Gmçd.voa) 

hWM&QM!, uonmdtm Sao Joalmol 

pm aukercuw para o Mmu ãa Wl— 

tura no Bru&l. 
b 

(hto Prof. Otio Wcm) 

Alunos do M 4, em anla pwim. aprendem a rmu-ç& 

de oma vegetal : 

(Foto Prof, A.P.Gnnçalvu) 

tacimento de ágib de Escola. 

(Foto Prof. A.P, Gonçalves) 

Aluros do M 28 em eula pvrática de Zooteocnia, 

(Foto Junquetira Franco) | » 

Ailmndoªaumhwhmaoªomm E 

Sistemática. 

2 (Poto Prof, C, Shimoya) 

Turma do Tlenontar censtruindo um 6110 eubterrâneo, 
' (Foto Garlipp) : | 
Abrini H'n'n, maz está em cima da hora, Os alunos aguar- 

dams 2 ebertura do refeitório. 

(Foto Prof. Otto Andersen) 

de Arroz "São W" em Paom. 

(rou Re M) 
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MNA 6S 0 4 Claicnos º eeA ÁE Holmes, por 

. os tucgirqním uuvsran em aournm de estudos 

—na e&daác de Curvêlo, por ooaai» da VIT Ex 

pOI'l. ção R.guml de m ' 

(Pote F. Couto) 

ecasião da excursão ao Itatiáia, - A 

(Wu J.P.Ribairo) 

os mom-wmdn de 1946 na prn:h ào Gar— 

rasco, na Republica do Uruguái 

(Foto P, del Gináice) | $ E 

9 Dr. mm Franço Belga, chefe da Inspetorda Agrícola | 

de Rezende ofereceu, em sua residência, uma mesa 

de doces &o0s alunos do S 2, : ' 

( Foto Prof. GÁ Shimoya) | 

Os formandos do Murso Nédio, em companhia de Prof,. 

kvundo, no Departamento de Silvicultura, 

(Foto Prof. A.P. Gonçalves) 

T*ou - 0 Sultão da ESAV e ma pomposa coru. 

(htn C.P: Rebelo) 

Trote. - Agssim aería “"minha*" srando Almhn 

Os"gênioca"são séempre incompreandidos. 

4 (Fóto C.P;, Rebelo) 

Trote, » As lindas bailarinas esavianas que tão bem 

impressionaram os sespectadores,. . 

(Fota O.,P.Rebelo) 

mm. - Os graciíosos nênêãe uavhnol por uum dn 

"Marcha "Níico Lopes", ' 

(Foto C.P.Rebelo) | 

O Teatro Esaviano interpretou miluahuaw a peça 

— “Terra Natal", de Oduvaldo Viana, em bmie_u : 

: do Hospital S.Sebastião. . 

(Foto Studio Vincçenzo) * 
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— declarar a V.Excia, que foram bóas, pois, realizaram-se diver- 

s 28 - ' Si . "7 

"Q Bonde" aain, Os esavianos o lGem com avidez 

O Cilube de Tenã.g na fecta em que foram encerreadas 

as otividades de 1946, com a procia- —— 

mação dos campeões do eno. 

(Foto Prof, J.M.Borges) 

Um fiagrante da poloja de vold.hnl na eompcuçao da 

nogssa Escola com & Medicina de 

' Belo HKorizonte. 

(Foto Wilson P.Santos) 

mm Juiz de Fóra - Mméas, aticia da SSAV, arremessando 

o pêso. Quadros de voleíbol da ESAV e do Granbery, 

antes do jogo. ' 

0rFotoc F.Ceuto) 

DÁpla de Tenis da Eecola disputando com a representação 

* .. 

. dào Granbery, em Juiz de Fóra, 

(Foto Wilson P.Santos) 

Professores é formandos do Curego Superior, antes da 

"nogra"” do "clássico” csaviano. ' 

(Foto Prof. Otto Andersen) 

O referião trabalho teve ótima aceitação. 

I.I.I..Lºz 

Fui eleito pres&tdiente do Clube de Tenis E.,S.A. N0 cor- 

rente exercício. Quanto as atiíviiades do referido Clube posso 

sos jogos, inclusive campeonato ínterno para as 3 dívisoes é 

uma representação do Clube em Juiz de Fóra (Granbery). 

Sem mais subscrevo-me com especial estima e eonaidnn- 

ção de V.lxeia, = ' o % % 


